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JOSÉ CEARÁ E O PCB:  
A trajetória de um operário comunista no  

Piauí (1933-1964). 
 

Ramsés Eduardo Pinheiro de Morais Sousa1 
  
Resumo 
O presente artigo se propõe a discutir a trajetória do operário José Ceará 
tomando como ponto de inflexão a relação que este personagem constru-
iu ao longo da sua vida com o Partido Comunista Brasileiro (PCB) no Pi-
auí. No tocante a perspectiva teórica, dialogamos com a recente produção 
sobre biografias históricas, ressaltando a miríade de possibilidades que o 
tema suscita. Outrossim, a pesquisa foi realizada a partir de um amplo 
leque documental que fundamenta o debate proposto pelo artigo.  
Palavras-Chave: biografia; militância; comunismo.  
 
Abstract 
This article aims to discuss the trajectory of the workers José Ceará tak-
ing as a turning point the relationship that this character has built 
throughout his life with the Brazilian Communist Party (PCB) in Piauí. 
Regarding the theoretical perspective, we dialogue with the recent litera-
ture on historical biographies, highlighting the myriad of possibilities 
that the subject raises. Furthermore, the survey was conducted from a 
broad array document underlying the discussion proposed by the article. 
Keywords: biography; militancy; communism. 
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1. Sobre biografias e operários 
A ideia de fazer este artigo nasceu 

ainda durante a escrita da minha disser-
tação sobre a história das Ligas Campo-
nesas no Piauí, quando me deparei com o 
velho pedreiro José Ceará, Secretário 
Geral do PCB do Piauí. Conhecer este 
personagem me levou a refletir sobre a 
importância dos indivíduos na história, 
bem como sobre a capacidade transfor-
madora que o projeto inaugurado pela 
Revolução Russa de 1917 exerceu sobre 
homens como José Ceará.  

Neste sentido, o presente artigo se 
propõe a realizar uma biografia histórica 
de José Ceará. Ao discorrer sobre a re-
descoberta da biografia pelos historiado-
res, Sabina Loriga pontuou que não se 
trata mais da busca pelo “grande ho-
mem”, mas do homem comum, que se 
tornou o objeto principal dos estudos 
sobre “a cultura popular, dos trabalhos 
de história oral ou da história das mulhe-
res” (LORIGA, 19998, p. 244). Segundo a 
autora, os trabalhos de E. P. Thompson, e 
suas reflexões sobre as relações 

entre experiência e estrutura, fo-
ram fundamentais para a constituição 
deste novo olhar sobre a biografia.  

No Brasil, trabalhos de historiado-
res como Benito Bisso Schmidt, acerca da 
trajetória de operários socialistas no Rio 
Grande do Sul, têm sido fundamentais 
para a retomada da biografia como pers-
pectiva de análise. Abordando a historio-
grafia recente sobre biografias no Brasil, 
o referido historiador salientou que a 
relação entre trajetórias individuais e 
contextos passou a ser encarada como 
uma “via de mão dupla” evitando, assim, 
o “individualismo exacerbado”, e seu 
extremo oposto, “a determinação estru-
tural estrita” (SCHMIDT, 1998, p. 239). 

 Deste modo, abordo a trajetória 
de vida de José Ceará elegendo como 
eixo da narrativa a relação construída 
entre este personagem e o PCB. Esta 
escolha justifica-se, em grande medida, 
pelo acesso a fontes que tornaram possí-

vel pensar esta relação. Entres tais fontes, 
encontra-se o Inquérito Policial Militar 
(IPM) aberto contra os militantes presos 
no Piauí em abril de 1964 por ocasião do 
Golpe Militar, cujos anexos apresentam 
uma importante documentação sobre as 
atividades do PCB no início dos anos 
1960, com destaque para a participação 
de José Ceará neste contexto.  

 Seguindo as proposições de Jac-
ques Revel, no decorrer deste trabalho 
procuro abordar a “experiência biográfi-
ca” de José Ceará como “um conjunto de 
tentativas, de escolhas, de tomadas de 
posição diante da incerteza” (REVEL, 
1998, p. 38). Desta maneira, as trajetórias 
podem ser lidas como “um campo de 
possibilidades” onde os sujeitos constitu-
em-se como protagonistas de sua própria 
história. 

 
2. Caminhos cruzados: José Ceará, a 
Classe Operária e o PCB em Parnaíba 

José Pereira de Sousa, que ficaria 
mais conhecido durante sua vida como 
José Ceará, nasceu na pequena cidade de 
Ipueiras localizada no noroeste do Estado 
do Ceará em 19 de março de 1901 (TER-
MO, 2015). Não localizei qualquer refe-
rencia sobre sua infância ou adolescên-
cia. Voltamos a encontrar de José Ceará 
apenas em 1933, já estabelecido na cida-
de de Parnaíba onde passou a trabalhar 
como estivador no porto daquela cidade. 
O percurso realizado por nosso persona-
gem confunde-se com o de milhões de 
cearenses neste período, impelidos a mi-
grar para outras regiões em virtude dos 
extensos períodos de seca que assolavam 
as cidades do semiárido nordestino.  

Deste modo, grandes períodos de 
seca, como o de 1915, podem ter obrigado 
José Ceará (e talvez sua família) a migrar 
para outras regiões. Mas por que Parnaí-
ba? Nas primeiras décadas do século XX, 
a economia piauiense passou por impor-
tantes transformações. A produção extra-
tiva (borracha da maniçoba e cera de 
carnaúba) dinamizou a economia do Es-
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tado, integrando-a ao comércio mundial. 
Neste contexto, a localização de Parnaíba 
como centro exportador daqueles produ-
tos representou um crescimento vertigi-
noso de sua atividade comercial, da po-
pulação urbana e, dentro de determina-
dos limites, das atividades industriais.  

Nesta perspectiva, Parnaíba se 
transformou em um polo de atração de 
pessoas e capitais, recebendo constantes 
contingentes de migrantes do interior do 
Piauí, do Maranhão e do Ceará, entre 
eles o jovem José Pereira de Sousa. Como 
muitos trabalhadores que chegavam a 
Parnaíba, José Ceará passou a trabalhar 
como estivador, carregando e descarre-
gando mercadorias dos navios atracados 
no porto daquela cidade (MOREIRA, 
2015, p. 114). Além de trabalhar na estiva, 
nosso personagem era (pelo menos desde 
1933) Primeiro Secretario do Sindicato 
dos Estivadores de Parnaíba.  

Por que ingressar em um sindica-
to? A escolha feita por José Ceará prova-
velmente foi atravessada por sua capaci-
dade de se indignar diante da exploração 
sofrida pelos estivadores que laboravam 
sem descanso no porto de Parnaíba. Por 
outro lado, sua escolha também foi pos-
sível na medida em que o mundo do tra-
balho no Piauí transformou-se significa-
tivamente naqueles anos. O desenvolvi-
mento econômico do Piauí no inicio do 
século XX possibilitou o surgimento dos 
primeiros estabelecimentos industriais 
(pequenos e médios) em Parnaíba. A ex-
ploração da mão de obra assalariada, e os 
embates daí oriundos, são importantes 
para compreendermos a emergência do 
movimento operário e sindical nesta ci-
dade (MOREIRA, 2015, p. 107-126). 

É neste ponto que surge outro 
personagem fundamental nesta história, 
o Partido Comunista Brasileiro

1
. Criado 

                                                             
1
 O PCB nasceu como Partido Comunista do Bra-

sil. Modificou seu nome para Partido Comunista 
Brasileiro apenas em 1961. Em 1962, um grupo 
dissidente criou um segundo partido comunista, 

no esteio da Revolução Socialista na Rús-
sia em 1917, o PCB constituiu-se como 
uma das principais referências dos traba-
lhadores brasileiros durante o século XX. 
Ao longo de sua existência, o PCB adotou 
a defesa de uma “revolução democrático-
burguesa” que visava à consolidação do 
capitalista no Brasil como etapa necessá-
ria para uma futura revolução socialista 
no país (DEL ROIO, 2007, p. 38). Entre-
tanto, esta concepção etapista não impe-
diu que os comunistas elegessem o mo-
vimento operário como principal lócus de 
sua atuação política.   

No Piauí, o PCB surge pela pri-
meira vez em Parnaíba, cidade com mai-
or concentração de trabalhadores urba-
nos do Estado. Em artigo escrito em par-
ceria com José Maurício Moreira dos 
Santos, pontuei que os primeiros grupos 
de comunistas em Parnaíba surgiram a 
partir dos militantes comunistas do Cea-
rá, sobretudo, daqueles que vieram de 
Camocim, Francisco Theodoro Rodrigues 
e Miguel Pereira Lima. Pelo menos desde 
16 de agosto de 1932 havia um Núcleo 
dos Comunistas de Parnaíba funcionan-
do sob a liderança de Miguel Pereira Li-
ma naquela cidade litorânea (SOUSA; 
SANTOS, 2014, p. 02).  

Em trabalho recente, Maurício 
Moreira aduziu que Parnaíba foi palco do 
sindicalismo vermelho de resistência cuja 
principal influência eram os militantes do 
PCB como o advogado Audyr Mentor 
(MOREIRA, 2015, p. 162). O próprio Sin-
dicato dos Estivadores de Parnaíba fazia 
parte da esfera de atuação dos comunis-
tas parnaibanos. Desta forma, argumento 
que José Ceará entrou nas fileiras do 
PCB entre os anos de 1932 e 1935, foi 
neste último ano que nosso personagem 

                                                                                       
retomando o nome Partido Comunista do Brasil e 
adotando a sigla PC do B.  
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sofreu sua primeira prisão sob a acusação 
de comunismo

2
.  

Ingressar no PCB certamente foi 
uma escolha bastante difícil na vida de 
José Ceará. Mais uma vez, sua escolha 
nos informa sobre os sonhos e esperan-
ças que contagiaram aquela geração con-
temporânea da Revolução Russa que 
sonhava em construir um mundo melhor. 
Sonho este que foi impulsionado pela 
construção da União das Repúblicas So-
cialistas Soviéticas. Encontramos outra 
pista da trajetória de José Ceará no tele-
grama encaminhado ao interventor do 
Estado no dia 03 de julho de 1933:  

 
Representados pelas suas diretorias, 
infra-assinadas, os Sindicatos de 
Operários em Construção Civil e dos 
Estivadores, enviam sinceros cum-
primentos em virtude do regresso de 
v. excia. à direção do Governo do Pi-
auí. Aproveitamos a oportunidade 
para comunicar que foram escolhi-
dos seus respectivos delegados-
eleitores Candido Oliveira Neto, José 
Pereira de Sousa, que deverão parti-
cipar da Convenção que elegerá os 
representantes profissionais à As-
sembléia Nacional Constituinte. De-
legados seguirão primeiro vapor, le-
vando instruções para cooperar, me-
dida seu pequeno contingente, gran-
de obra destinada grandeza Brasil. 
(TELEGRAMAS, 1933, p. 01).  
 
Não sabemos José Ceará (José Pe-

reira de Sousa) chegou a viajar ao Rio de 
Janeiro, tão pouco se ele já ele já era um 
militante do PCB neste período. Contu-
do, sua escolha como delegado do Sindi-
cato dos Estivadores de Parnaíba para 
Convenção que iria eleger os deputados 
                                                             
2
 Em seu depoimento prestado no IPM de 1964, 

José Ceará aduziu que ingressou no PCB na época 
da legalidade (1945-47). Todavia, compreendo que 
tal declaração consistiu numa estratégia para res-
paldar sua filiação ao PCB que a partir de 1961 
buscava recuperar seu registro legal.  

classistas da Assembléia Nacional Cons-
tituinte de 1933 nos permite inferir sobre 
a grande influência que este operário 
detinha no movimento sindical daquela 
cidade.  

Em 1935, o PCB passou a adotar 
uma linha política pautada pela forma-
ção de frentes populares antifascistas. Foi 
neste contexto que os comunistas passa-
ram a apoiar e integrar a Aliança Nacio-
nal Libertadora (ANL). O historiador 
Francisco Alcides Nascimento pontuou 
que no Piauí existiram dois núcleos da 
ANL situados nas cidades de Teresina e 
Parnaíba. Segundo este autor, em Teresi-
na a ANL era formada, sobretudo, por 
“intelectuais oriundos das camadas mé-
dias”, entre eles Odonel Leão Marinho 
que publicava o jornal aliancista “O Li-
bertador” (NASCIMENTO, 1988, p. 19).  

Em relação ao núcleo da ANL em 
Parnaíba, Francisco Alcides Nascimento 
argumentou que a participação do opera-
riado foi muito mais significativa do que 
em Teresina, tendo em vista a maior atu-
ação do movimento sindical naquela 
cidade, com destaque para os trabalha-
dores do porto. O referido historiador 
conjectura que “José Pereira dos Santos, 
vulgo José Ceará” era o dirigente da ANL 
em Parnaíba devido a sua “influência no 
meio do operariado local”. Não sabemos 
ao certo o porquê do erro no último so-
brenome, mas Alcides certamente está se 
referindo a José Pereira de Sousa, o Jose 
Ceará. (NASCIMENTO, 1988, p. 19).  

Apesar da forte influência que Jo-
sé Ceará dispunha no seio dos operários 
parnaibanos, podemos inferir que o nú-
cleo da ANL em Parnaíba era dirigido 
pelos comunistas Audyr Mentor e Fran-
cisco Theodoro Rodrigues, os militantes 
mais visados repressão estatal. Diante do 
chamado de “Todo o poder à ANL”, lan-
çado por Luiz Carlos Prestes em 05 de 
julho de 1935, o Governo Vargas decre-
tou o fechamento daquela organização 
poucos dias depois. Uma vez na clandes-
tinidade, a ANL radicalizou-se cada vez 
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mais e em novembro de 1935 promoveu 
levantes armados nas cidades de Natal, 
Recife e Rio de Janeiro

3
.  

A derrota destes movimentos ar-
mados desencadeou uma brutal repres-
são do Governo Vargas contra todos os 
movimentos sociais no país. No Piauí, a 
despeito de tentativas de resistência 
(NASCIMENTO, 1988, p. 20), todos os 
militantes e operários que participavam 
da ANL foram presos ainda em dezembro 
de 1935, sobretudo, em Parnaíba e Tere-
sina, e conduzidos ao Quartel da Polícia 
Militar desta última cidade.  

Entre os presos encontrava-se José 
Pereira de Sousa “vulgo Ceará” (por ve-
zes seu nome aparece como José Pereira 
dos Santos). Também foram presos ope-
rários como Raimundo Andrade Jucá e 
Feliz Lopes de Barros (provavelmente 
filiados ao PCB já nesta época). Entre os 
presos também estavam Audyr Mentor e 
Francisco Theodoro Rodrigues (este últi-
mo espancado pela polícia na prisão). 
Entre os detidos em Teresina estavam 
Odonel Leão Marinho e Amador Vieira 
de Carvalho, o célebre militar que liderou 
a “Revolta dos Cabos” no Piauí em 1931. 

No Piauí, as prisões atingiram 52 
pessoas. Os primeiros depoimentos des-
tes presos foram colhidos pelo Juiz Ari-
matheia Tito, nomeado pelo Presidente 
para tal propósito em 10 de dezembro de 
1935 (NASCIMENTO, 1988, p. 21). Em 09 
de julho de 1936, o Diário Oficial do Es-
tado publicou a sentença que condenou 
grande parte daqueles militantes presos 
no ano anterior. O jornal integralista “A 
Ofensiva” de 04 de agosto de 1936 publi-
cou alguns trechos daquela sentença, 
onde o Juiz afirmou que “se consertou 
nesse Estado um vasto plano para a im-
plantação do regimen communista no 
Paiz”. Por outro lado, a sentença apresen-

                                                             
3
 A greve dos estivadores que ocorreu em 1935 em 

Parnaíba provavelmente relacionou-se com este 
contexto de radicalização política.  

ta talvez o único relato sobre a organiza-
ção do PCB em Parnaíba: 

 
Saber ter existido naquela cidade 
(Parnahyba) até o mês de novembro 
próximo findo, um “Comitê Regio-
nal” communista, que se reunia em 
vários pontos, nas casas e no matto, 
para tratar de assuntos que lhe eram 
inherentes, existindo egualmente va-
rias cellulas, umas de “residência” e 
outras de “empresa”. Esclarece que 
as primeiras se compunham de 5 a 6 
membros, sendo vedados a estes co-
nhecerem os membros das outas; que 
as segundas se compunham dos che-
fes dos syndicatos...” (CONDEMNA-
DOS!, 1936, p. 07). 
 
Em 29 de outubro de 1937 sobre-

veio decisão do Superior Tribunal Militar 
que condenou definitivamente 38 presos 
políticos piauienses. Comunistas como 
Audyr Mentor, Francisco Theodoro Ro-
drigues e José Ceará foram condenados 
as penas mais elevadas: 04 anos e 04 me-
ses de prisão (CONDEMNADOS, 1937, p. 
03). Considerando o tempo já cumprido 
àquela altura na Penitenciaria de Teresi-
na, José Pereira de Sousa “vulgo Ceará” 
ganharia a liberdade somente em abril de 
1940. Foram anos difíceis para os comu-
nistas piauienses...  
 
3. José Ceará e o PCB durante a lega-
lidade: os limites da democracia bra-
sileira 

Em 10 de novembro de 1937, as 
forças varguistas desferiram o Golpe que 
iniciou a Ditadura do Estado Novo no 
Brasil. No Piauí, ao contrário do que 
ocorreu em outros Estados, o então go-
vernador Leônidas de Castro Melo não 
foi destituído de seu cargo, sendo nome-
ado por Vargas como interventor. Deste 
modo, quando José Ceará e seus compa-
nheiros deixaram a prisão, provavelmen-
te no inicio de 1940, havia poucas mar-
gens para reorganizar o PCB no Estado.  
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Por outro lado, a intensa repressão 
que se abateu sobre os comunistas após 
1935 esfacelou quase completamente a 
existência do PCB. A despeito do esforço 
de vários grupos de comunistas para 
reorganizar sua estrutura partidária, a 
reconstrução do PCB teve como marcos a 
Conferência do Nordeste do PCB (onde 
não houve representação do Piauí), ocor-
rida em dezembro de 1941 em Salvador-
BA, e a Conferência da Mantiqueira que 
ocorreu no Vale do Paraíba em agosto de 
1943. A partir deste último encontro foi 
eleito um novo Comitê Central do parti-
do com Luiz Carlos Prestes como Secre-
tário-Geral (FALCÃO, 2012, p. 29-31).  

No início de 1945, diante da vitória 
iminente dos aliados na Segunda Guerra 
Mundial, o regime de Vargas começou a 
adotar uma série de medidas liberalizan-
tes como a anistia dos presos políticos, a 
previsão de eleições presidenciais e a 
legalização dos partidos políticos. Em 
abril daquele ano, o PCB conquistou sua 
legalidade nas ruas e passou a intervir 
publicamente no cenário nacional. Como 
palavras de ordem, os comunistas defen-
deram uma ampla “unidade nacional” e a 
convocação imediata de uma “Assem-
bléia Nacional Constituinte” (FALCÃO, 
2012, p. 34).  

Diante deste novo contexto, José 
Ceará e os comunistas piauienses tam-
bém emergiram da clandestinidade, pas-
sando a atuar publicamente no Estado. 
Neste contexto, o jornal comunista Tri-
buna Popular de 18 de agosto de 1945 
noticiou que naquele momento já funci-
onava um Comitê Municipal do PCB em 
Parnaíba (MENSAGEM, 1945, p. 04). 
Poucos dias depois, em 26 de agosto de 
1945, o mesmo jornal informou que foi 
realizado em Teresina, “sob aclamação da 
classe operária”, o “segundo grande co-
mício comunista pró-constituinte” (CO-
MÍCIO, 1945, p. 08). O referido texto 
aponta a importância da convocação de 
uma Assembléia Nacional Constituinte 

para a reorganização dos comunistas 
teresinenses neste período.  

 A despeito do entusiasmo certa-
mente compartilhado por José Ceará e 
pelos demais comunistas com esta nova 
fase, o PCB foi intensamente perseguido 
pelas forças conservadoras do Estado, 
como denunciou um militante do recém 
instalado Comitê Estadual (CE) do PCB 
no Piauí através de uma matéria publica-
da no Tribuna Popular:  

 
1. Foram demitidos de seus empregos 
por terem aderido ao Partido Comu-
nista, entre outros, os seguintes mili-
tantes: Raimundo Andrade Jucá, Luiz 
do Amaral Soubreira, George Pires 
Chaves, Antonio Pitombeira, Agosti-
nho Alves Cavalcante e José Marzal 
Cavalcante. [...] 
4. Um padre, reconhecidamente inte-
gralista, ousou afirmar publicamente 
que a militante comunista Zulmira 
Matias, honrada esposa de Deoclecio 
Ribeiro, também militantes comunis-
ta, pais de cinco filhos, conhecia o 
pai apenas de seu primeiro filho. 
Igualmente difamadas foram as mili-
tantes comunistas Maria Elisa Cha-
ves e Odete Vieira Rocha. [...] 
6. Os integralistas, aliados ao clero, 
tem conseguido persuadir aos pro-
prietários de imóveis de Teresina de 
que não devem alugar suas casas pa-
ra a sede do Comitê Estadual do Par-
tido Comunista. [...] 
8. Tendo um membro do Partido 
inaugurado em sua residência um re-
trato de Prestes, sua casa está sendo 
alvo de pedradas, desde o dia em que 
a fotografia do líder comunista foi 
colocada numa das paredes da sala 
principal.  (ATAQUES, 1945, p. 08). 
 
 O anticomunismo que grassava 

no Piauí não era um privilégio do Estado, 
mas um traço intimamente relacionado à 
cultura política brasileira. A perseguição 
não se restringia as já conhecidas demis-
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sões, mas atingia também a vida privada 
dos militantes como no caso de Zulmira 
Matias, Maria Elisa e Odete Vieira Ro-
cha. O caso do militante que teve sua 
casa depredada por colocar um retrato de 
Prestes em sua sala tem muito a nos di-
zer sobre a dimensão da intolerância 
contra os comunistas no Estado.  

 Apesar desta renhida perseguição, 
os comunistas piauienses conseguiram 
registrar o CE do PCB no Tribunal Regi-
onal Eleitoral do Piauí e participar das 
eleições de 02 de dezembro de 1945 no 
Estado. Segundo dados do TRE-PI, os 
comunistas piauienses lançaram 06 can-
didatos ao cargo de deputado federal, 
entre eles os já conhecidos Audyr Mentor 
(283 votos) e Amador Vieira de Carvalho 
(19 votos), além de Odete Vieira da Ro-
cha (44 votos), provavelmente a primeira 
mulher a se candidatar a um cargo eleti-
vo no Piauí. (TRIBUNAL, 2014, p. 01). 

 Outrossim, o candidato do PCB à 
presidência, Yedo Fiúza, foi o terceiro 
candidato mais votado no Piauí, rece-
bendo 548 votos em 14 municípios do 
Estado. Os 250 e 149 votos recebidos por 
Yedo Fiúza em Teresina e Parnaíba, res-
pectivamente, demonstra a centralidade 
das atividades dos comunistas piauienses 
nestas duas cidades. Em âmbito nacional, 
o candidato a presidente do PCB con-
quistou 10% do total dos votos. Os co-
munistas ainda elegeram uma bancada 
histórica composta pelo Senador Luiz 
Carlos Prestes e mais 14 deputados fede-
rais.  

No ano seguinte, o CE do PCB no 
Piauí consolidou suas atividades no Esta-
do. O jornal Tribuna Popular noticiou 
que entre 15 e 16 de junho de 1946, os 
comunistas piauienses realizaram um 
Pleno Ampliado do CE onde foram discu-
tidas questões políticas, organizativas e 
sindicais. Nesta reunião, os comunistas 
piauienses também escolheram o jovem 
militante George Pires Chaves como seu 
delegado para a III Conferência Nacional 

do PCB que ocorreria em julho de 1946 
(INSTALOU-SE, 1946, p. 02). 

O fortalecimento do PCB no Esta-
do permitiu que o partido lançasse 32 
candidaturas para Deputado Estadual 
nas eleições de 19 de janeiro de 1947 
(TRIBUNAL, 2015, p. 01-06). Além de 
nomes já conhecidos, esta extensa chapa 
contava com candidatos com inserção no 
meio operário como Félix Lopes de Bar-
ros e José Pereira de Sousa, o José Ceará. 
Nos arquivos do TRE-PI não consta a 
quantidade de votos que os comunistas 
receberam nas eleições de 1947. Contudo, 
militantes como José Ceará certamente 
utilizaram sua candidatura como instru-
mento de denúncia contra as graves con-
dições de trabalho de operários nas di-
minutas fábricas do Estado, como a 
Companhia de Fiação e Tecidos Piauien-
se

4
.  

As eleições de 1947 também foram 
marcadas pela escolha dos governadores 
dos Estados. A eleição para o governo do 
Piauí foi disputada entre General Gayoso 
e Almendra (PSD) e o médico Rocha Fur-
tado (UDN) em um contexto de aguçada 
e violenta luta entre as elites políticas 
locais. Ao final, o candidato udenista, 
apoiado pelos comunistas piauienses, 
alcançou a vitória.  

Apesar da perseguição sofrida no 
Estado, os comunistas realizaram sua 
campanha eleitoral até o último momen-
to como informou o jornal udenista O 
Piauí de 15 de janeiro de 1947 através do 
texto intitulado “Grande Comício do 
PCB”: 

 
Encerrando a campanha eleitoral 
nesta capital, o Comitê Estadual do 
Partido Comunista do Brasil, realiza-
rá um grande e monumental comício 
na Praça Rio Branco, às 17 horas de 

                                                             
4
 Instalada em Teresina em 1890, a Companhia de 

Tecidos e Fiação Piauiense foi o maior estabeleci-
mento industrial do Estado até a sua falência no 
início dos anos 1950.  
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hoje, onde, além de outros oradores, 
falará ao proletariado e ao povo do 
Piauí, o operário Claudino José da 
Silva, Dep. Federal pelo Estado do 
Rio de Janeiro, eleito pela legenda do 
Partido Comunista do Brasil. Pela vi-
tória das candidaturas da chapa po-
pular e democrática do PCB, todos 
ao grande comício (GRANDE, 1947, 
p. 06). 
 
O fato do deputado federal comu-

nista Claudino José da Silva ter partici-
pado do encerramento da campanha 
eleitoral dos comunistas piauienses é 
importante para refletirmos sobre a im-
portância que a direção nacional do PCB 
conferia ao partido no Piauí. Poucos me-
ses depois das eleições, sob o influxo das 
forças da burguesia brasileira, o Tribunal 
Superior Eleitoral cassou o registro legal 
do PCB. A democracia brasileira inaugu-
rada em 1945 ruiu como um castelo de 
areia. José Ceará e os comunistas pi-
auienses tiveram que mergulhar mais 
uma vez na clandestinidade.  

 
4. De Teresina à Moscou: José Ceará e 
o apogeu do PCB no Piauí  

 
Não temos informações sobre o 

rumo que José Ceará seguiu após a cas-
sação do registro legal do PCB. É prová-
vel que ele tenha permanecido em Tere-
sina trabalhando como pedreiro na cons-
trução civil, profissão que declarou exer-
cer quando foi interrogado em 1964 
(TERMO, 2015). Neste mesmo depoimen-
to, José Ceará aduziu que por volta de 
1950, foi procurado por um membro do 
Comitê Central do PCB chamado 
“Izaias” que lhe incumbiu de reorganizar 
o partido no Estado

5
.  

                                                             
5
 “Izaias” era provavelmente o codinome de alguns 

dos membros do Comitê Central eleitos durante a 
III Conferência Nacional do PCB realizada em 
julho de 1946.  

Foi a partir deste momento que 
Ceará passou a constituir-se como prin-
cipal figura do partido, tornando-se mais 
tarde seu Secretário Estadual. O processo 
de reorganização foi bem sucedido, infe-
rência que podemos fazer a partir da 
publicação do semanário do PCB “Tribu-
na Piauiense”. Este periódico circulou no 
Estado entre 1947 e 1951, conforme nos 
informou Raimundo Alves de Sousa, o 
célebre operário gráfico do Voz Operária, 
que iniciou seu ofício no Tribuna Pi-
auiense (SOUSA, 2005, p. 22).  

Após a cassação de seu registro 
legal, o PCB passou por uma fase de 
aguda “radicalização” que começou a 
modificar-se somente em meados da 
década de 1950. A crise do movimento 
comunista internacional em 1956, bem 
como a mudança da conjuntura nacional 
durante o governo Juscelino Kubitschek e 
a ascensão do movimento nacionalista no 
Brasil compeliram o PCB a rever sua 
linha política. Este processo culminou na 
chamada “Declaração sobre a política do 
PCB” de março de 1958 que representou 
uma reorientação dos comunistas brasi-
leiros no sentido de impulsionar uma 
“revolução nacional e democrática” no 
Brasil a partir de uma ampla “frente na-
cionalista e democrática” (FALCÃO, 2012, 
p. 259). 

Uma das consequências desta no-
va linha política a participação dos co-
munistas brasileiros nas eleições estadu-
ais de 1958. No Piauí, os comunistas 
apoiaram o candidato Chagas Rodrigues 
(PTB) que venceu o pleito daquele ano. 
Durante o governo petebista (1959-1962), 
os comunistas voltaram a atuar aberta-
mente no Piauí, inclusive apontando ao 
governador as medidas que considera-
vam fundamentais ao desenvolvimento 
do Estado (SOUSA, 2015, p. 156).  

Por outro lado, José Ceará empe-
nhou-se particularmente na organização 
de Comitês Municipais do PCB nas cida-
des de Parnaíba, Floriano e Amarante 
(SOUSA, 2015, p. 162). Os comunistas 
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piauienses voltavam a atuar a luz do dia, 
o que certamente facilitou sua participa-
ção durante o I Congresso Sindical dos 
Trabalhadores e Camponeses do Piauí 
realizado no final de abril de 1961 (SOU-
SA, 2015, p. 179). Outro aspecto da nova 
linha política dos comunistas foi a Cam-
panha de Legalização do PCB. Sobre esta 
campanha, José Ceará enviou uma carta 
ao jornal Novos Rumos em 14 de janeiro 
de 1962: 

 
Escrevemos estas linhas para o vosso 
conceituado jornal, grande jornal do 
povo brasileiro, para dizer que se es-
ta realizando nesta Capital, palestras 
populares pró-legalidade do Partido 
Comunista Brasileiro, a que teve ini-
cio no dia 3 do corrente e as quais 
estão sendo no centro e nos bairros 
da cidade, promovidos pela Comis-
são Pró-legalidade do PCB. Desde a 
primeira, que estão sendo bem con-
corridas, comparecendo regular nu-
mero de pessoas de todas as camadas 
(CARTA; 2015a). 
 
A relação dos comunistas com o 

governo Chagas Rodrigues certamente 
contribuiu para o desenvolvimento da 
campanha de legalização do PCB. Diante 
desta nova conjuntura, os comunistas 
piauienses realizaram sua III Conferencia 
Estadual do PCB em 04 de março de 
1962

6
. Reunidos na sede do partido, casa 

nº 520-N, da Rua Firmino Pires em Tere-
sina, os comunistas iniciaram sua confe-
rência com um informe de José Ceará 
sobre a frente de organização e finanças 
do PCB local: 

 
Intervenção especial da frente de or-
ganização e finanças – diz: conforme 
se vê no Informe, temos de organiza-
ção do partido no Estado do Piauí, 

                                                             
6
 Não foi possível identificar quando e em que 

circunstancias ocorreram as duas conferências 
anteriores.  

dois Diretórios Municipais, em Par-
naíba e Floriano, com oito membros 
(4 em cada). Quatro Organizações de 
Base em Teresina, com 43 militantes. 
Total 51. No decorrer do Plano de 
Construção do Partido, que finda no 
dia 25 deste mês, foram recrutados 
21 novos membros para o partido. 
Na segunda conferencia, chegamos 
com 64 membros (RELATÓRIO, 
2015). 
 
O informe de José Ceará apresen-

tou uma firme crítica ao trabalho desen-
volvido pelos comunistas no Estado. A 
despeito da presença do PCB em três 
cidades do Piauí, o velho operário censu-
rou a redução de membros do partido 
entre a II e a III Conferência Estadual. 
Para Ceará, o motivo desta queda era o 
débil trabalho de organização do partido 
que envolvia aspectos como o funciona-
mento irregular de suas organizações de 
base, bem como a displicência dos mili-
tantes diante das suas obrigações finan-
ceiras.  

O crescimento do PCB no Piauí 
desde 1958, provavelmente, trouxe pro-
blemas ao funcionamento do partido no 
Estado, a exemplo do afluxo de novos 
militantes sem a disciplina partidária 
exigida pela tradição comunista. Ao final 
do seu informe, José Ceará convocou os 
comunistas a reverter aquele quadro e 
sair da conferência “dispostos a lutar 
pelo engrandecimento e fortalecimento 
do Partido Comunista, no Piauí, na luta 
pela emancipação do povo e dos traba-
lhadores”.  

De todo modo, a III Conferência 
do PCB no Piauí reafirmou as novas fren-
tes de luta abertas pelos comunistas no 
Piauí: a atuação nas Associações de Mo-
radores (mormente no bairro Pirajá) e 
nas Associações de Lavradores e Traba-
lhadores Agrícolas, mais conhecidas co-
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mo Ligas Camponesas
7
. O ingresso do 

camponês José Esperidião Fernandes no 
PCB, bem como a atuação do jornalista 
José Ribamar Lopes (antigo militante 
comunista), fortaleceu a intervenção dos 
comunistas no campo, sobretudo, em 
Teresina e Campo Maior (SOUSA, 2015, 
p. 200).  

O ano de 1963 foi especialmente 
importante para José Ceará. No final de 
julho daquele ano, o velho militante pi-
auiense integrou uma delegação de 15 
comunistas que viajou a União das Re-
públicas Socialistas Soviéticas. É possível 
imaginar a emoção sentido por este ope-
rário ao visitar Leningrado e Moscou e 
pisar nas mesmas pedras que Lênin e os 
bolcheviques pisaram. Entre a correspon-
dência trocada entre José Ceará e a dire-
ção do PCB no Piauí, uma carta chama 
nossa especial atenção, vejamos: 

 
Terminamos a excursão que fizemos, 
indo a duas repúblicas na Ásia cen-
tral Kasakistam, Ubeskestam e à Le-
ningrado. No dia 30 (setembro) do 
corrente, sábado, os camaradas, com 
quem viajamos juntos, regressam ao 
Brasil. Eu ainda fico mais uns dias, 
ou seja, o tempo necessário ao tra-
tamento dos dentes. Já comecei a ex-
tração. Vou me submeter ao exame 
médico. Exame geral. Depois do re-
sultado de tudo é que regressarei, 
devendo chegar ao Rio na primeira 
quinzena de outubro e na ultima 
quinzena do mesmo estarei em Tere-
sina. De tudo que vimos e nos infor-
mamos só quando eu voltar é que 
poderei dizer, conforme já disse em 

                                                             
7
 A inserção do PCB nos movimentos sociais 

possibilitou que os comunistas lançassem três 
candidaturas nas eleições de outubro de 1962 sob a 
legenda do PTB. José Esperidião Fernandes e José 
Rodrigues da Silva (para vereador de Teresina) e 
Honorato Gomes Martins (para Deputado Estadu-
al). Este último candidato obteve votação suficien-
te para conquistar a suplência na Assembléia Le-
gislativa Piauiense.  

carta anterior, o povo soviético vive 
realmente vida feliz. Vale apena se 
lutar por essa vida que estou vendo e 
vivendo, esses dias no mundo socia-
lista em marcha para o comunismo 
(CARTA, 2015b).  
  
O entusiasmo de José Ceará em 

estar na “pátria do socialismo” não pode-
ria ser menor. A Revolução Russa de 1917 
provocou um grande impacto na vida de 
milhões de homens e mulheres, sobretu-
do, naquela geração de militantes do pré-
1964. A existência da URSS, agora vista 
por Ceará com seus próprios olhos, refor-
çava sua convicção da construção de um 
novo mundo, onde operários como ele 
conseguissem viver dignamente, tendo 
acesso a serviços básicos como um tra-
tamento dentário.  

José Ceará, assim como tantos ou-
tros militantes comunistas deste período, 
talvez tenha passado por um duro dilema 
interior: como conciliar o desejo da revo-
lução socialista com a estratégia de revo-
lução por etapas do PCB que postulava 
uma revolução democrático-burguesa 
como pressuposto para o socialismo no 
Brasil. Como questionar este postulado 
que foi parte integrante da cultura políti-
ca do PCB desde sua fundação? A despei-
to destes dilemas, era exatamente a cer-
teza de que o mundo caminhava irrever-
sivelmente para o socialismo que justifi-
cava a abnegação e o sacrifício de mili-
tantes como José Ceará.  

 A intensa esperança por trans-
formações sociais que norteava a ação 
dos comunistas brasileiros e de inúmeros 
outros personagens no início dos anos 
1960 foi bruscamente interrompida pelo 
Golpe Militar que instalou uma longa 
ditadura no Brasil em 31 de março de 
1964. Como principal dirigente do PCB 
no Estado, José Ceará foi um dos primei-
ros militantes atingidos pelo movimento 
golpista articulado no Piauí pelas Forças 
Armadas com o apoio das elites locais.  
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Depois de sua prisão em 1964, não 
encontramos mais nenhuma informação 
sobre José Ceará. É possível que ele tenha 
ficado na prisão até 1972

8
. Após ter obti-

do sua liberdade, nosso personagem pode 
ter permanecido no Piauí; talvez tenha 
retornado para Ipueiras, sua cidade natal; 
ou pode ter sido relocalizado pelo partido 
em outro Estado (o que não era uma prá-
tica incomum) com o propósito de conti-
nuar sua militância em outras frentes. 
Enfim são muitas as conjecturas que 
podemos levantar sobre os últimos anos 
da vida de José Ceará.  

Acompanhar a trajetória de José 
Ceará nos colocou diante de um tempo 
atravessado pelo signo da esperança, 
onde as possibilidades de mudança eram 
ilimitadas e a marcha do mundo para o 
socialismo e o comunismo parecia irre-
freável. Resgatar este tempo é algo im-
possível. Todavia, aproximar-se ao máxi-
mo dele é fundamental para compreen-
dermos as expectativas que informaram 
os sacrifícios, as escolhas e os sonhos de 
José Ceará e de inúmeros outros comu-
nistas brasileiros.  
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